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Evidentemente, nós existimos em primeiro lugar para as 
pessoas cujo bem-estar depende da nossa felicidade; 
depois, para todos os seres, nossos semelhantes, que 
não conhecemos pessoalmente, aos quais, entretanto, 
estamos ligados pelos laços da simpatia e fraternidade 
humana. 
(Albert Einstein) 
 
A criatividade surge da tensão entre espontaneidade e 
limitações. A última como os bancos de areia nos rios 
forçando a espontaneidade em várias formas que são 
essenciais para a obra de arte ou poema.  
(Rollo May) 
 
Criatividade é inventar, experimentar, crescer, correr 
riscos, quebrar regras, cometer erros, e se divertir, não 
procure fora, o sucesso está dentro de si. 
(Mary Lou Cook)  
 
Moderno é um liquidificador. Pós-moderno é um 
iPhone. 
(Marco Bonito) 
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RESUMO 

 

 

A Educação Empresarial têm sido um fator incisivo nas 
empresas, tal como o bem intelectual, que gera a economia 
dos mais diversos segmentos e tamanhos, tendo isso em 
mente a proposta deste estudo é criar metodologias 
adaptativas aos funcionários, utilizando a genética do 
cérebro com as múltiplas inteligências,  as memórias, e seu 
próprio processamento, em conjunto com ferramentas 
tecnológicas e interações no meio social e do próprio 
indivíduo. A monografia é uma revisão de literatura sobre 
pesquisas relacionadas a Educação Empresarial ao ponto de 
analisar e gerar planos para acoplação da gestão de 
conhecimento e seu incremento, assim diversos tópicos que 
demonstram falhas nos processos de aprendizagem, o gasto 
desnecessários de materiais, tipos de bloqueios, e cenários 
sociais improdutivos para uma educação e suas resoluções. 
Esperamos com esse estudo ampliar vertentes para demais 
experiências sobre o assunto e seu desenvolvimento quanto 
as didáticas, metodologias, ao gerar materiais alternativos e 
ferramentas adaptativas, temos o interesse dos cuidados na 
educação dos funcionários de maneira justa e igualitária 
prezando a ética, sendo mais efetiva e produtiva para as 
empresas, tornando profissionais mais capacitados e 
vinculados aos objetivos da empresa. 
  

Palavras Chave: Educação Corporativa. Educação 
Empresarial. Inovações e Tecnologias Educacionais para 
Empresas. Neuromarketing Sensorial. Metodologias e 
Didática nas Empresas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

A definição do termo educação empresarial é 
efetiva no século XVIII, com a revolução industrial, 
porém houveram pequenos feitos anteriormente sem 
modelos comprobatórios de comercialização da mesma. 
Atualmente o mercado de treinamentos e cursos é que 
rege nossa sociedade e nossos formadores de opinião. 

 
Damos importância sobre o assunto da falta de 

regulamentação, e a falta de condutas normativas sobre 
as metodologias e aos compromissos que o governo não 
exerce, impondo-os as empresas e não obtendo ações de 
retorno. 

 
Abrimos também contextualizações sobre como 

poderemos realizar funções de maneiras mais eficientes 
com uma maior agilidade e processamento, envolvendo 
noções de como utilizar o nosso cérebro, e se tais 
façanhas dependem do indivíduo envolvido em seu meio 
social, psicológico comportamental ou tecnológico. 

 

1.1 Definições simplificadas dos conceitos 
introdutórios 

 
 Para dar inicio a esse estudo, queremos definir 
alguns conceitos preparatórios para o interesse sobre o 
assunto. A fim de extinguir quaisquer dúvidas sobre a 
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parte conceitual futura. A priori, devemos promover o 
ideal de identificação dos seguintes itens: 
 

1.1.1 Marketing & Tarefas - 
Comunicação 

 
 Para Kotler (1980), o mercado de trabalho 
necessita do marketing para criar demandas e 
desenvolve-las, afim de criar um vínculo de satisfações e 
expectativas. Sendo sua principal tarefa se adequar as 
futuras problemáticas, e manter controles de demandas, 
sempre se relacionando com inovações e adaptações.  
 

O conceito de mercados no fundo nos 
traz o conceito de marketing de forma 
global. Marketing significa trabalhar 
com mercados, os quais por sua vez, 
significam a tentativa de realizar as 
trocas em potencial com o objetivo de 
satisfazer às necessidades e aos desejos 
humanos. Assim, voltamos à nossa 
definição do que é marketing é a 
atividade humana dirigida para 
satisfação das necessidades e desejos 
através dos processos de troca [...] As 
tarefas básicas do marketing. Tarefa do 
marketing: Corrigir a demanda; Criar 
demanda; Desenvolver a demanda; 
Revitalizar a demanda; Sincronizar a 
demanda; Manter a demanda; Reduzir a 
demanda; Destruir a demanda 
(KOTLER, 1980, p. 33- 35). 
 

 Como visto acima, toda a parte conceitual do 
marketing se define pela ferramenta básica de satisfação 
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de necessidades e criação de demandas, o mercado 
pedagógico nada mais é do que um segmento de negócio, 
que se utiliza de modelos de aprendizagem para a 
obtenção de tais benefícios (KOTLER, 1980, p. 103). 
Acrescenta-se tal conceito também a comunicação de 
forma essencial e integrada vista como uma ferramenta, 
que se dá pela interlocução da mensagem.  
 
 Dualib & Simonsen (2000, p.19) estabelecem o 
marketing "como a interação e integração de todos os 
fatores operacionais da empresa e de todas as suas 
atividades funcionais", tendo como interesse a satisfação 
dos produtos e serviços a serem prestados, bem como o 
desenvolvimento e expansão da empresa. Cobra (2010, 
p.12-19) complementa a respeito do marketing e suas 
variações, como  a adaptação do planejamento ao 
mercado sobre as pessoas, que modifica os processos de 
produção e suas adaptações para um repertório mais 
aguçado e focado. 
 

1.1.2 Definições de empresa 
 
 A empresa formalizada é uma pessoa física que 
toma título de pessoa jurídica, tendo a intenção de 
agregar valores e distribuir produtos e serviços conforme 
o texto abaixo: 
 

Uma empresa é uma unidade 
económico-social, integrada por 
elementos humanos, materiais e 
técnicos, que tem o objectivo de obter 
utilidades através da sua participação no 

http://conceito.de/empresa
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mercado de bens e serviços. Nesse 
sentido, faz uso dos factores produtivos 
(trabalho, terra e capital). 
As empresas podem ser classificadas de 
acordo com a actividade econômica que 
desenvolvem. Deste modo, deparamo-
nos com as empresas do sector primário 
(que obtêm os recursos a partir da 
natureza, como é o caso das agrícolas, 
pesqueiras ou pecuárias), as empresas do 
sector secundário (dedicadas à 
transformação de matérias-primas, como 
acontece com as industriais e as da 
construção civil) e as empresas do sector 
terciário (empresas que se dedicam à 
prestação de serviços ou ao comércio).1 

 

1.1.3 Endomarketing e Exomarketing 
 
 Em um quarteto de pensamentos por entre Brum 
(1998), Kotler (1980) Cobra (2000) e Smith (2005), 
podemos considerar que o endomarketing é a ferramenta 
humana, o bem mais precioso da empresa sendo o capital 
intelectual responsável por toda a organização e 
estruturação. E se caracteriza pelos cuidados que a 
empresa deve ter com seus funcionários e estruturas, 
posicionando em certas ocasiões até mesmo ao 
conglomerado de pessoas envolvidas no processo de 
venda e compra dos materiais. 

 
1 Conceito de empresa, disponível em: 
<http://conceito.de/empresa>. Acesso em: 22 de mai 
2012. 


